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COLÉGIO NOSSA SENHORA DE SION 

2º GRAU 

o São Paulo, março de 1981. 

Queridos alunos, 

Certamente vocês sabem que o nosso Colégio Sion, fundado em 1901, es- 

tá feste jando os seus 80 anos. Como inicio das comemorações que se COEN du- 
rante o ano, já tivemos uma Missa, seguida de coquetel oferecido a todas as turmas que 

já passaram pelo Colégio. Assim, no dia 18 de fevereiro, a capela se encheu de ex- 2 
lunas de todos os ópocas o ídados, dosdo aquela senhora de 95 anos, da 1º turma matri 
culada em Sion, otó um grupo do formadas om 1980, reunidas aqui, também para comemo - 

& juntas a entrado na Faculdade, No correr do ano haverá comemorações com a parti- 

cipação de voces. Os que quiserem colaborar mais cfetivamente, com sugestoes, SCcrao 

acolhidos com alegria. 

Para quo cesto nosso ano de aonivursário transcorro tranquilo, ochamos 
o . U . . = . ” . . 

nocossorio quo todos costojam informados de olgumaos disposiçoos disciplinares gorois. 
. . - g e - 

Com corteza voces concordam conosco: sem ordem o disciplina, nenhum colegio chegaria 

nos sous 80 nnos, 

1. O horário de entrada do Colegial é às 7 h 30, No primeiro sinal, dado às 7 h 25, 
o aluno deverá dirigir-so à sua classo para aguardar o professor que iniciará a 
aula às 7 h 30, Após a entrada do professor, em qualquer aula, não será poermiti- 

da 2 ontroda dos alunos. 

2. A caderneta deverá ser entregue todos os dias na hora da entrada. Será devolvida 

no final das aulas, Caso o aluno esqueça a caderneta deverá avisar na entrada à 

pessoa encarregada, 

3. O aluno que se atrasar só poderá entrar na 22 aula, Se chegar depois de 8h 15 - 
á % . 

Oo devera comparecor à coordenação. 

4, A permanencia em aula ó obrigatória. Em caso de extrema necessidade, para o aluno 
se ausuntar, requor-se o consentimento do professor ce da directoria, mas o aluno 

deve arcar com a responsabilidade e as consequencias da falto, 

5, Ao aluno do Colegial é permitido fumar nas quadras c local do recreação, antos do 

infcio e no final das aulas c no intervalo de 9 h 40, 

É oxprossamente proibido fumar em qualquer dependencia interna do Cológio, sob po- 

na de suspensão. Também não se deve fumar no jardim da frente ec na entrada, 

6. As provas e outras otividades serão marcadas dirctamente pelo professor, em enton- 
dimento com à classc,. 

7. O módico do Cológio ostará atendendo às 6ºs feiras das 7 h 15 às Bh 30 anos alu - 

nos que necessitarom ser dispensados das atividades de Educação Fisica. Deverão 
aprosuntar-su munidos do otostado do seu médico porticular com a explicitação do 

motivo da disponsa, mesmo quo seja em código módico. 

8. O total de pontos à serem alcançados na avaliação é 70 e obedece à seguinte escala: 

D e eÂoocsoocosoeosoooosoosodosooaooseosooosooso ooo até DO Dontos 

Cy (vermolho) seesescescasescesces 0o 56 54) pontos 
[0% (azul) oevccoccecçococaoesocoocosoecocoeo de 44 a 50 pontos 

de 51 a 59 pontos 

de 60 2 70 pontos 

B e oecocoeoosooososoosodsdoaoooseooeoseoeoosooseoseosoeoo 

À 60 0000008000 0000000900 000000Aooocooo 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

bo 
Folha de informação rubricada sob n.º ó 

dot CONDEPHAAT no 24618, 86 (a) 

  

Interessado: .“CONDEPHAAT 

Assunto. Estudo de tombamento do prédio que abriga o Colegio 

Sion, sito a Av. Higienopolis, nº 901- Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE MAIO DE 1986 

ATA Nº 715 

O Egregio Colegiado por decisao unanime aprovou a aber- 

tura de processo de tombamento do imovel que abriga o Colegio 

  

Sion, localizado na Avenida Higienopolis nº 901, Capital. 

l- A DT para oficiar aos interessados. 

2- AÃo STCR para informar com vistas ao tombamento. 

GP., 19 de maio de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

  

SR/cwa 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 19 de maio de 1986. 

Ofício GP-457/86 

P.Condephaat 24618/86 

Senhora Diretora, 

Vimos notificar a Vossa Senhoria que foi 

aberto ho Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueologico, | 

o Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 24618/86 

destinado ao tombamento do prédio situado na Avenida Higienópolis , 

no 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora do Sion. 

Em conformidade com a legislação aplicãá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti- 

gos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16/3/1979,a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisao 

final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa notifi- 

cada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar sujei- 

ta às sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Como consequência, qualquer intervenção 

  

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, . deverãá 

ser precedida de autorizaçao do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

senhora 

Irma Irene Afonso Borges 

Av. Higienópolis nº 983 

Capital 

01238 

JM/sr 

500.000 - 11-984  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA o 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

— CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 19 de maio de 1986 

Ofício GP- 458/86 

"P.Condephaat 24618/86 

Senhor Administrador, 

i. | . Vimos comunicar a Vossa Senhoria que FO 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT .o processo nº 24618/86. 

[ e destinado ao tombamento do imóvel situado na Avenida Higienópolis 

nº? 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora de Sion. 

Em: conformidade com à legislação aplica- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti- 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto no 13426, de 16/3/1979 , 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

sao final da autoridade competente. 

- - .. + - Como consequência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, devera 

, ser precedida de autorização. do. CONDEPHAAT a fim e evitar eventual 

descaracterízação. 

oe o Nesta oportunidade, EreentANeE a Vossa 

o Senhoria protestos de estima e consideração. 

mio EE — “MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
"Presidente 

Senhor 

ão Dr. VICTOR DAVI 

: DD. AoRSsRrAde Regional da SNS 

Av. do Estado, 900 

oo — CAPITAL 2 NA 
: CEP: 01108   
í JM/sr 

   ATA, 
500.000 - 11-984 . ne impr. Serv. Gráf. S TO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

 CONDEPHAATE ||| " 
  

  

— São Paulo, 19 de maio de 1986 

Ofício GP- 459/86 

P.Condephaat 24618/86 

senhor Delegado, , 

À — Vimos comunicar à Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 24618/86 

destinado ao tombamento do imóvel situado na Avenida Higienópolis , 

nº 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora de Sion. 

Em: conformidade com à legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti- 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16/3/1979 , 
a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde 1090, à preservação do bem até deci 

são final da autoridade competente. 

- : —. + «+ Como consequência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

"Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. WANDER JOSÉ MAIA 

DD. Delegado Titular do 49 Distrito Policial 

Rua Marques de Paranaguá no 246 

CAPITAL ' 

CEP. 01303 

JIM/sr 

500.000 - 11-984    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA : 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009. - PABX - 257-1311/— 

CONDEPHAAT o 
  

  

São Paulo, 19 de maio de 1986. 

Ofício GP- 460/86 

P.Condephaat 24618/86 
  

eo 
m
d
 

a
a
 

na
 

o 
n
a
 

Prezada Senhora, 

: — “Vimos notificar a Vossa Senhoria que fox) 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 24618/86 

destinado ao tombamento do imóvel situado na' Av. Higienópolis no 

o 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora de Sion. . 

Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti- 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento Ou à simples abertura 

do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem atê decisao 

final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa notifi- 

cada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar sujei- 

ta às sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

| me — Como consequência, qualquer intervençao 

' no imovel em termos de modificação, reforma ou destruição, . deverãá 

: “  . ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

NS — descaracterização. o? 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

- Senhoria protestos de estima e consideração. 

  pr cc "é 

- “MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA OD. 

[E
 

e 
c
a
l
c
a
d
o
 

a 
c
o
 
c
c
e
 

o 
e
 

.. 

Presidente 

' senhora 

Irmã MARIA LIRIS DO RÊGO MONTEIRO 
DD. Presidente da Congregação das Religiosas de Nossa 

Senhora de Sion-Ehtidade Mantenedora do. Colégio N.Sra, do Sion | 

Av. Higienópolis no 983 

CAPITAL 

01238 

— 500.000 - 11-084 

JM/sr      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 1/3 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 19 de maio de 1986. 

Ofício GP- 461/86 

P.Condephaat 24618/86 

Prezada Senhora,   
Vimos notificar a Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 24618/86 

destinado ao tombamento do imóvel situado na Av. Higienópolis. — ne 

901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora de Sion. 

O Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti- 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisao 

final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa notifi- 

cada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar sujei- 

ta às sançoes previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Como consequência, qualquer intervençao 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição,  deverã 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

Senhora 

Irma MARIA LIRIS DO RÊGO MONTEIRO 

DD, Presidente da Sociedade das Religiosas de 

Nossa Senhora de Sion 

Av. Higienopolis ho 983 

CAPITAL 

01238 

500.000 - 11-984 - e Impr. Serv. Gráf., SICCT 

| JM/sr     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

  

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 19 de maio de 1986 

Ofício GP-462/86 

P.Condephaat-24618/86 

Senhor Cardeal Arcebispo, 

Vimos comunicar a Vossa Eminência que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 24618/86 

destinado ao tombamento do imóvel situado na Avenida. Higienópolis, 

nº 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nossa Senhora de Sion. 

Em conformidade com a legislação aplicãá - 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti - 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16/3/1979 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu- 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até deci- 

sao final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer intervençãono 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des- 

caracterização. — | PD 

Nesta oportunidade, apresentamos à Vossa: 

Eminência protestos de estima e consideração. 
x 

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

A Sua Eminência o Senhor 

D. Paulo Evaristo Arns 

DD. Cardeal Arcebispo de São Paulo 

Curia Metropolitana 

Av. Higienópolis, 890 

Capital : = 

CEP 01238 

500.000 - 11-984 eo Impr. Serv. Gráf. SIeCT cy 

MT a ca E ST can 

JM/md 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 19 de maio de 1986. 

"Ofício GP-463/86 

P.Condephaat-24618/86 

Prezado Monsenhor, 

Vimos comunicar a Vossa Reverendiíssima 

que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 

no 24618/86 destinado ao tombamento do imóvel situado na Avenida 

Higienópolis, nº 901, nesta Capital, que abriga O Colégio Nossa 

Senhora de Sion. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, à preservação do bem até) 

decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverã 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Reverendiíssima protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

A Sua Reverendíssima o Senhor 

Monsenhor Sérgio Conrado 

DD. Vigário Geral da 

Mitra Diocesana de São Paulo 

Av. Higienopolis, 890 

Capital. 

CEP -01238 
500.000 - 11-984 ! 
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Ref .:182/86. 

São Paulo, 28 de maio de 1986. 

Exmo. Sr. 

DR.MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

DD. Presidente da Secretaria do Estado da Cultura - CONDEPHAAT 

SÃO PAULO 

Tenho o prazer de comunicar-lhe que 

Sua Eminencia o Sr. Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, recebeu seu o- 

ficio GP-462/86 do dia 19 do corrente mes, referindo-se ao possivel 

tombamento do conhecido Colegio Nossa Senhora do Sion. 

Lamentamos apenas que tais decisoes 

  

  

não se façam de comum acordo, numa epoca em que o diálogo tem sido 

tao valorizado, e mais ainda porque todos estamos seriamente interes 

sados na preservação dos principais monumentos da Cidade. 

Aprovei tamos esta oportunidade para 

lembrar-lhe tambem que o patrimonio das Congregações Religiosas,tem 

sua administração independente da Curia Metropolitana. 

Com à mais elevada estima e conside- 

ração, subscrevo-me 

OQ Atenciosamente, 

  

— : 

PADRE JOSÉ ALBANEZ 

Vike-Chancifer do Arcebispado de São Paule 
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SOCIEDADE CONGREGAÇÃO N. S.º DE SION 7 

—m—m— COLEGIO N. S: DE SION =— / 

Avenida Higienópolis, 901 
Telefone: 66-1093 

SÃO PAULO 
os. 

Sao Paulo, 30 de maio de 1986. 

Prezado Senhor, 

Vimos acusar o recebimento dos Ofícios do CONDEPHAAT, datados 

de 19 de maio de 1986, atraves dos quais fomos notificados da abertura de pro 
cesso de tombamento do imóvel do Colegio Nossa Senhora de Sion, situado à Ave 

nida Higienópolis nº 901. 

Na oportunidade cumpre-nos comunicar-lhe: 

1) O Colégio está levando avante alguns trabalhos que em na 
da modificam a fachada e a estrutura do prédio. O 1º, que visa evitar infil- 
traçao de água, trata de mudanças no telhado; o 2º, que atendea intimação 
da Prefeitura de Sao Paulo, consiste em colocaçao de portas antifogo e outras 
providencias menores que completam uma serie de medidas, ja tomadas, por exi- 

gencia da mesma Prefeitura. 

2) Com a finalidade de aproveitar o momento em que o Colégio 
Nossa Senhora de Sion e visto como capaz de integrar o patrimonio historico, 
artístico e cultural da cidade de Sao Paulo, eu, como presidente da Sociedade 
Congregaçao Nossa Senhora de Sion, acabo de nomear uma comissao composta dos 

seguintes membros: Irma Yolanda Andrade Mendes, procuradora da referida So- 

ciedade, a quem V.S. pode encaminhar a correspondencia subsequente; Irma Ire- 

ne Affonso Borges, diretora do Colegio Nossa Senhora de Sion, a quem cabe pro 

mover pesquisas e eventos culturais correspondentes à História do Sion como 
parte da História da cidade de Sao Paulo nos últimos 85 anos. Para assessora 

-—la nesta dinamização, esta também nomeada uma equipe de apoio com elementos 

do Colégio: Ana Maria Buoniconti, cientista social; Maria Alzira da Cruz Co. 

lombo, professora de Historia e Sociologia; Vitoria Rodrigues e Silva, profes 

O sora de História e assessora tecnica do Museu de Arte Sacra de São Paulo. 

  
Esperando que a Congregação das Irmas de Sion continue a cola- 

borar para o crescimento cultural da sociedade paulistana, dese jo também ter 

a certeza de poder contar com o apoio e à colaboraçao da Secretaria de Estado 

da Cultura, especialmente com o CONDEPHART. 

n —— Atenciosamente,. 
RSA 
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Senhor Presidente da Condephaat. 

Nós, abaixo-assinado, moradores do bairro de Hii- 
glenópolis, cientes da campanha liderada pelas antigas alu 
nas do Colégio N, à, de Sion, que viza o tombamento desse 
tradicional estabelecimento de educação e ensino, vimos nos 
solidarizar com esse movimento de extraordinário signi fica 
do cultural, 

são Paulo, 

Z 
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Senhor Diretor da defesa do PATRIMONIO HISTORICO 

E 

  

DE SÃO PAULO 
  

Solicitação de antigas alunas do SION,para que seja 
  

preservado como marco historido da Cidade,o local em que   

se sitúa o veneravel estabelecimento de ensino. 
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P. CONDEPHAAT 

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do predio que abriga o Colégio 

Sion, sito à Av. Higienópolis no 901 -Capital 

Ao tentar examinar a importância do Colegio Sion. 

para a Constituição do sistema educacional privado, estabelecido 

na Cidade de São Paulo, tentei estabelecer critérios para o exa 

me da materia 

a - O criterio da antiguidade 
  

O primeiro foi o da antiguidade. Valeu-me Oo "Anua 
  

rio do Ensino do Estado de São Paulo", ano de 1908 a 1909 que 

traz informações preciosas tais como,listagem das escolas priva- 

das, modalidade, nº de alunos, nº de professores, data da fun- 

dação, clientela por sexo e endereço. Com esses dados foi possi- 

vel fazer uma serie histórica contendo três períodos: de 1870 a 

1880, de 1880 a 1890 e de 1890 a 1900, tendo como marco finala. 

fundação do Colegio "Notre Dame de Sion". 

Havia, além desses colégios, cursos primários vi. 

sando a alfabetização, mantidos pela colonia italiana e que de- 

pois de ensinar a ler e escrever nessa lingua e dar uma noção de 

aritmética liberavam os alunos para Oo mercado de trabalho. As es 

colas aqui listadas davam uma educação em maior profundidade e 

se de origem estrangeira, conjulgavam os dois idiomas, um dos -   
quais era obrigatoriamente Oo português. 
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"II - Período de 1870 à 1880 

rior. A Escola Americana, assim se autodenominou não por perten- 

cer etnicamente a emigrantes dos Estados Unidos, como é Oo caso da 

“mario e principalmente por ser da Missao Presbiteriana dos Esta 

Percebe-se pelo numero de alunos matriculados a 

à insatisfação de segmentos mais adiantados da população, oriundos 

de paises com maior desenvolvimento, com estrutura vigente esco 

lar. A Escola Americana impunha uma nova filosofia de educaçao, 

As Escolas Italianas que proliferavam na capital, ao lado do ensi 

criança no trabalho, existem porque ensinam mais em menos tempo. 

nos em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, porem ao contrario! 

brasileira, preparando para uma futura integração. 

-— estradas de ferro, bem como o centro irradiador de uma mao-de- o- 

bra livre estrangeira, tanto para agricultura como para o comer - 

"cio é Servicos, Isto e demonstrado pelo numero de alunos matricu 

Folha de Informação HEEEEDCO 
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Analisándao esse quadro, ja subdividido em três pe 

subperiíodos pode-se dizer: 

  

Ha a fundação de duas escolas diferenciadas das 

escolas publicas da Capital ou religiosas, existentes no inte 

Escola Alema, mas por importar métodos americanos de ensino pri 

dos Unidos, portanto protestante, 

mais t11beral e praematiuca, do que à vertente jesuitica brasileira 

no publico, apesar de refletirem a condição de pobreza da onda 

migratoria e portanto serem reduzidas para permitir o ingresso da 

A Escola Alema repete a formula usada pelos .codo- 

destas, tenta fazer a ponte entre as duas culturas: a alema e a 

A modalidade de ensino americana é amplamente a 

ceita pela burguesia em formaçao, ocasionada pelo surto primeiro! 

a industrialização, que fazia de São Paulo o ponto terminal dê 

lados. A baixa proporção entre professores e alunos: 64 por um,   IM
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"nao vai resultar em baixo nivel de ensino, dadas a condição de pri. 

oe
 

"mario, com pouca especializaçao. 

u
m
 

E 

Ja a Escola Alema possuia um currículo que se es - 

"tendia por mais anos. A demanda se dava dentro da propria colônia 

o que explica o alto "ratio" entre professores e alunos: cada 20 

jalunos, um professor. 

A terceira escola desse período o Externato São Jo 

“se, é o resultado da experiência bem sucedida das "Freiras de S.Jo 

"sé de Cluny", que já mantinham no interior os afamados Colégios N. 

Sra. do Patrocínio de Itu, complementar ao Colegio Jesuita, la 

existente e o Colégio Bom Conselho de Taubaté. 

|zadores do Estado: a do Tietê e do Paraíba. Feitos para atender a 

clientela feminina, oriunda dos latifúndios agrícolas eram, por 

isso. internatos e com cursos de duração prevista, até a idade ca- 

 Sadoura das alunas. 

| Ja o Externato São José não repetiu meramente a an 

"tiga formula, pois estava adequado à um novo espaço e à novas nm 

EA socio-economicas diferentes. Inovava DOF estar Inserrdo e 

voltado para uma clientela urbana, donde à modalidade de externato, 

” 

"cavam a matrícula numerosa porém a relação professor-aluno e a 

"fossem matrículas eracuuLveas., mais da metade portanto. EFraáã, por 

assim dizer, o primeiro ramo da congregação voltado à classe baixa 

Esses colegios servem à população dos vales coloni 

a fama da congregaçaão,o fato de ser um colégio de freiras, justifi | 

pior das três, expressão talvez, da constatação de pobreza da urbe. 

Isso obrigava que no universo global dos alunos dessa escola 60%   emergente. àÀAÀ preocupaçao com a inserçao feminina no mercado de 

lhos manuais e artisticos, proporcionando à mulher uma profissao ! 

passive!l de ser exercida no tar, nao exigindo sardas. 

    "trabalho e evidente pela escolha de um currículo forte em traba | 
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Nesse periodo, aparecem três escolas distintas do 

É 

Ponto de vista da clientela mas tendo em comum o caracter laico. 

A Igreja começa a perder a sua força, antes quase que unica, no 

campo educacional. 

c
o
s
 

  

O índice de aumento por década permanece o mesmo? 

3 escolas. Sabe-se que este E o grande período da emigração es- 

— trangeira para o campo, onde firma-se a pujança do Oeste Paulista 

No entanto, esse deslocamento humano, contém e até mesmo freia a 

crescente expansao urbana da Capital, decorrente da decadência pro 

 gressiva do cafe, no Vale do Paraiba. 

Em 1882, funda-se o Instituto Scrosoppi,de origem 

mana com uma sofisticaçao maior para a colonia, dada a exten 

sao da duração dos cursos. Não se tem muita informação sobre ' 

essa escola, mas ha indícios que apontam para uma filiação maçani 

ca. A laicidade é comprovada pela frequência mixta. O numero di 

“minuto de alunos talvez indique a sedimentação de um grupo de emi 

— grantes que se desviava da agricultura e preteria manter-se na cl 

dade no incipiente ramo de serviços. Daí a fundação de um outro 

tipo de escola, concorrendo com a outra do operariado. 

Em 1884, sob a égide do Brigadeiro Luiz Antonio 

| é criado o Instituto Ana Rosa, laico e inteiramente gratuito.Esse 

E Instituto visava, alem do estudo, formar mao-de-obra especializa- 

da em São Paulo, como o faz até hoje. 

Em 1886,a Escola Americana, prolonga o seu curri 

culo e funda como nos Estados Unidos o "College" embrião da Facul 

dade. É um curso mais avançado e que pela sua seriaçao escapa ao     modelo luso-brasileiro. trata-se assim de uma segunda etapa,cuja 

PERNA e cumprida na Escola Americana. A preocupação com o en- 

"sino se revela na relação professor-aluno, cujo ratio simples a- 

pontaria para um professor e dez alunos. Isso no entanto, não é 

verdade, tratando-se de varios professores para uma mesma classe, 

evidenciando o corte epistemologico gerador de uma maior especia-   IM
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dos a educaçao feminina. 

rior, num contexto de urbanização, que permite a volta diaria a 

Casa. 

to educacional permite o acesso per codos eres. 

especialização. 

de Vila Marianna. 

segundo é uma repetição da antiga escola alema 

ga sob n.º 
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lizaçao no aprendizado: a evolução de um mestre único, como ..no 

primario, a varios. 

III - Período de 1890 a 1900 

Duas escolas privadas aparecem nessa década: o Co 

légio Santa Ana em 1892? e o Colégio Moreira em 1898, ambos liga - 

O primeiro se instala na fimbria da ci- 

dade, na regiao das chacaras e apesar de ser externato, faz a 

| transição entre os colegiosreligiosos das cidades pacatas do inte 

N 

A orientação da escola ja nos mostra a implantação dos 

bairros novos da cidade que saindo da Luz e Sta Efigenia, estao 

" chegando aos Campos Elíseos e vizinhanças do Largo do Arouche e 

adjacências oeste da S.Joao. Trata-se de bairros habitados pelos 

"estratos mais ricos da população ea implantação do estapelecimenm 

É” 

De outro lado, ja 

"se fixando em: Higienopolis, abre suas portas: o Externato. Moreira 

com um numero expressivo de professores para alunos, indicando a 

variedade de mestres para a mesma serie, 

O Colégio Santa Ana acompanha essa tendêndia dê 

Dos dois colegios sobrevivem o Santa Ana, tendo! 

“o Moreira desaparecido, substituido pelo Ofélia Fonseca; juntamen- 

te com o Sion em 1901, nascem o Colégio Kulhmann e a Escola Alemã 

Trata-se de colégios leigos que mostram a voga 

da educação desligada da Igreja,o primeiro tem curta duração e O 

e perdura com esta 

atê os nossos dias. 

  

  

b) A criterio da especializaçao da educaçao em uma sociedade de 

Chasser o coLlêesro pDLon 

Das tres escolas denominacionais católicas dessa 

epoca, voltadas para a educação feminina - o Externato S. Jose,o co   IM
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lêégio de Santana e o Sion, sabe-se que atendiam a três faixas dis 

tintas da população: a classe media baixa, a media da Capital e a 

burguesia do Estado ,.respectivamente., Isso é comprovado pelas sub 

vençoes recebidas do Estado, no caso da escola mais pobre, ou pe 

la especificidade da matrícula - externato e Interrniato, Sendo es- 

sa ultima modalidade mais cara que as anteriores e apontando para 

uma demanda estadual. A fundação do Colégio supre as necessida - 

des de uma burguesia emergente, respondendo a uma socialização de 

um segmento específico da sociedade paulista. É o resultado de 

uma dinâmica social, explicável por fatores sócio-econômicos na - 

cionais e internacionais. oO Colegio S10Hn aporta na erdade em 

1901, portanto começo do século XX, quando S.Paulo pela acelera - 

Ção da sua economia, adianta-se dos outros Estados, aliando a 

criação de uma enorme mao-de-obra imigrante a concentração indus- 

trial. Há como que uma europeizaçaão, da sociedade, dado o enorme 

fluxo migratorio, a influência de novas condiçoes de vida urbana, 

que criavam um novo estilo de vida para as camadas sociais mais 

—prósperas, envolvidas no tradicional setor primário ou no incipi- 

ente secundário. 

À economia paulista amplia e dinamiza a agricultu 

ra, os transportes, a industria, o comércio e as finanças, tentan 

do se equiparar ao Rio de Janeiro. A condição de sede administra 

tiva e bancária do País, possibilitara na Capital Federal, uma 

| umodernização" cultural, expressa no grande numero de jornais e 

"revistas, de circulação nacional, atraindo uma produção literária 

e artística consideraveis. Também a importância do setor de ser- 

VIÇOS €e as oportunidades de empregos públicos e educacionais, ai 

"mais desenvolvidos, que nas outras regioes propiciou desde o Impe 

rio, o estabelecimento nesta cidade, de ordens religiosas, que 

"com seus colegios, transmutavam o provincianismo local, com seus 

| codigos esteticos e comportamentos mentais, em praticas cosmopoli 

tas. E o caso da Congregação de Sion, que viera educar no Con - 
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“vento de Petropolis, as princesas brasileiras, as filhas dos nota 

veis do Império, os representantes do capitalismo agrario. Vieram 

as freiras para formar essas moças, tornando-as pilares da socie- 

  dade, como também pessoas capazes de frequentar, com prilho, OS. 
Ee 

"— saloes europeus. Sao Paulo ao se tornar a capital econômica, ten 

ta Leualar-se ao Rio, capital administrativa e cultural, formando 

uma classe empresarial. A estrutura do ensino americana, aqui ja 

em funcionamento possibilitava a complementação dos estudos da 

tecnologia de ponta de entao, principalmente a SUurça os Estados U 

nidos e a Alemanha. No ensino feminino há uma ruptura clara no 

sistema educacional vigente. Até então, as filhas dos fazeindei - 

ros eram educadas em colégios, do tipo do Colégio do Patrocínio ! 

—de TEU, ou do Bom Conselho de Taubate, para serem participantes ! 

do núcleo de produção agraria. Uma instrução que se reamiano apren 

dizado de leitura e da escrita e das contas, rapidamente aplicá - 

| veis na escrituração dos estabelecimentos ou na sua correspondên- 

cia. Rudimentos de francês e de musica, que permitiam o lazer 

º? com à vizinhança, nos livros e nos saraus. Muito bordado e costu 

ra suprindo a necêssidade àda casa e dos enxovais que vao em caso 

de precisao, até mesmo propiciar uma fonte ERA de trabalho 

Um catecismo passivo, estruturador da moral, que incentivava O 

"culto dos santos, a resignação ea modéstia, atravessando a moral 

relaxada dos homens de então. Tudo isso, ministrado em poucos a 

nos de internato e através de um currículo com poucas divisoes em 

séries. A dedicação das alunas era integral, nao retornando nem 

nas férias às fazendas, pois, quando o faziam, já era para casar, 

"finalizando o período escolar e assumindo então as tarefas neces- 

sarias a reprodução da mao-de-obra escrava e da casa grande, tra- 

balho esse, que muitas vezes se estendia englobando o do marido,' 

que se permitia viajar ou entreter os amigos em caçadas. A maior 

urbanizaçao e a facilidade das estradas de ferro, a acumulação ca     IM
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trabalho no campo - a substituição da escravatura pelo trabalho 

livre, o aumento da importância do segmento financeiro e comer - 

cial - os bancos, os comissarios de cafe, os exportadores - bem 

como a nova burocracia ligada aos serviços, vai demandar um novo 

modelo socializador. E, O que é mais importante, o auto reconhe 

cimento da propria burguesia nacional, como tal, faz com que es- 

ta tente individualizar a sua prática e estabelecer um estilo 

proprio de vida. Não quer ser confundida com a classe média e 

muito menos com os imigrantes, que, algumas vezes, traziam da Eu 

ropa hábitos urbanos desconhecidos aos nativos, resultantes de 

um desenvolvimento maior. Nessa escolha de modelos a serem copt 

ados, a França e a Alemanha conseguem firmar a sua posiçao, de 

liderança como polos irradiadores de cultura da classe dominante 

Para a primeira - a França, dada a condição catolica do povo bra 

sileiro, fica mais facil exportar propostas escolares e educado- 

res. A Alemanha, fornece o contigente de governantas — as 

"frauleins'" - que nas casas abonadas da Paulicéia educam a nova 

geração, Seriam essas últimas no futuro, talvez as responsáveis ! 

- pela entrada do complexo científico germânico, do momento, que 

"familiarizam os jovens com a língua e com à cultura, o due os 

certa forma explica a estruturação da Universidade de São Paulo 

adotando a livre docência, característica desse país ; contudo es 

sa efervecência educacional atinge todos os estratos sociails,com 

o advento da Republica, cujo ideario postula a igualdade é a fra 

—ternidade. Assim a cidadania e o acesso iqualitario ao mercado! 

terá como instrumento fundamental a escola, por democratização. ! 

Sutilmente, propõe-se a eliminação das barreiras de classe, cujo 

único elemento dissonante é a ênfase, no caso das classes abasta 

"das da cópia de modelos estrangeiros. A elite dominante como 

que "coloniza-se", «DrYre-se para o mundo, enquanto os Outros es - 

tratos permanecem nacionars. A crença nesse poder da educaçao,   herança muito difundida pelo Iluminismo se estende a toda socie-     IM
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- dade, que em graus variados visava participar da vida nacional e 

no caso burguês ,da internacional. Exprimeé-se e poe em pratica éssa 

concepção de forma, as vezes contraditoria., por conservadores," 

catolicos, liberais e ate anarquistas. Ha um aumento das horas - 

  

aulas o que faz surgir a proposta de escolas integrais, que varia 

vam de seis a oito anos. A separaçao da Igreja do Estado, consa- 

grada pela Constituição de 1891, propicia a integração dos sexos 

surgindo a escola mixta e os professores nao padres. 

A escola das meninas ricas 
  

| O apogeu cultural da França, nesse começo do sêécu 

lo XX, firma o modelo educacional advindo de 1a, como o padrao | 

das escolas das meninas ricas. Opta-se pelo regime de internato! 

afim de ampliar a clientela, composta agora de estudantes dos 

mais longínquos rincoes, que a estrada de ferro reaproximava da 

| capital. A exigência de caros enxovais, onde se incluia uniformes 

próprios para variados eventos, a roupa de cama e banho, os talhe 

- res de prata monogramados e numerados, os livros, os materiais im 

portados para as aulas de arte e trabalhos manuais é um fator de 

— diferenciação, anulando os benefícios da educação, que se vulgari 

zava, borrando as marcas de classes. Em muitos casos, o Sion ê 

É um exemplo, essas escolas sustentavam paralelamente, asilos e 1ns 

| tituições educacionais para meninas pobres, onde o ensino sofria! 

PusmIcaçõEes e discriminações, ainda mais agudas que nas escolas re 

 ligiosas masculinas. As "Marthas'!', assim eram chamadas as alunas! 

pobres do Sion, tinham sua escola escondida nos confins do terre- 

no. Suas professoras não eram as madres, mas as irmas - Nas 

soeurs", de menor categoria, que as primeiras, encarregadas dos 

— serviços do colégio. Essas moças tinham uma existencia silencio- 

sa e afastada, na medida que, além do estudo, absolutamente segre   gado, arrumavam e limpavam o Colegio, enquanto as alunas PÍcas   IM
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= as "Marthas". Contudo a menina rica, futura mulher-adorno social, ' 

E frances nos recreios e conversas. àA pratica da vivencia no Cole = 

“gio assim, acentuava habituava as alunas, clivagens sociais, onde 

ESA 

| do a fonte do pecado, e mais vulneravel ao mesmo. Seu melhor refu 

"“çao do vinculo matrimonial - era vista como algo imoral, ameaçador 

"ração dos pais. 

privilegiado e diferenciado que se quer infenso a penetração de ar) 

"pois, a freira ão Lazer uma prelaçaão sobre a nossa passagem pela 

—apunha ao nome, como sinal de destaque, sobre o resto da sociedade, 

“manencia dos vinculos familiares e a propriedade estabelteçedora   

o trabalho, socialmente desqualificante, pertencia as "Soeurs" e 

e contagioso. É do anedotario do Sion o caso de terem impedido Bi 

bi Ferrêeira de ser aluna, pois era filha de casal separado. Cita - 

que essa condição era resultante da nossa escolha por N.Sra. - a 

Rubr de infonnação —. 
É 
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    AAA OS NA 

conviviam entre si, ;, isolando-se delas até ; pelo uso consfante do 

recebia uma educação que não a libertava de todo. Reiterava-se a 

conformação com os designios de Deus, a submissao, a pureza e a ca. 

ridade como pase de sua açao. Estabelecia ainda, que a mulher sen 

gio êno calor e na segurança do lar, papel de filha, irma e prin- 

cipalmente esposa e mae. Desta forma, o casamento era o alvo a 

atingir para a completa adequação social. A separação - a dissolu 

=s$e casos de alunos convidados a se retirar do colegio apos à sepa | 

No caso da burguesia endinheirada do cafe, essa. 

escola exerce uma função fundamenteal: consolidação de um estrato! 

rivistas. Lembro-me, que quando entrei no Sion, muitos anos,  de- 

escola, advertia que seriamos as mulheres dos dirigentes do pais,' 

religiao funcionando como justificativo ldeologica. Acresceêentava!' 

a freira que isso implicava em responsabilidade, entendida como um 

comportamento atuante. À representação simbolica dessa concepçao! 

eram as iniciais E.S. "Enfant de Sion", que a maioria das alunas 

Os padroes morais impostos pela religiao,a per 

de classes sociais, foram reafirmadas como base da formaçao do   IM
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novo, a França, sacudida pelo fervor catolico dos "ultras", que 

lução e aos desmandos bonapartistas. A essa época, corresponde a 

"cia, firmando-se como o estrato dominante restabelecendo a nobre 

to em dinheiro com etiqueta e um estrito código ético. 

textos literarios das aulas de francês, e dos romances de folhe - 

e outros. Os dois irmaos convertidos, estabelecem uma congrega - 

| a írasê: "Pater demite illis non seiunt quid faciunt" ou traduzin 

lavras de Cristo, a inocência desse povo, já que os declara igno- 

ES 
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O 

caracter das alunas e principalmente como base de uma burguesia 

capitalista. 

Uma ordem apropriada para a inserçao do Brasil no capitalismo ! 
  

Internacional 
  

A Ordem de Sion foi fundada por dois judeus alsa- 

cianos que lhe deram por motivos biográficos toda à sua peculiar! 

de personalidade. Em virtude do seu local de nascimento, por cer 

to, perceberam a força do capitalismo que se manifestava no desen 

“volvimento industrial acelerado do Baixo Reno e da Alsácia-Lorena. | 

Eram franceses de fronteira, na medida em que so-: 

friam o impacto da cultura germanica, sempre tentando se sobrepor 

a primeira ,aão pertêéncer a religião judaica, se contrapunham de 

renegavam o periodo anterior de perseguiçao a Igreja, apos a Revo 

tentativa burgueza de recuperar a hegemonia anterior da aristocra 

za para si com a vantagem da acumulação capitalista. Resulta dis 

Na biblioteca de Sion, assimilei esse clima, na 

leitura frequente de livros da Condessa de Segur, na poesia e no 

tim, como por exemplo, o "Sans Famille!, "A Toutinegra do Moinho!" 

çao que tinha como objetivo primordial a volta dos judeus ao cato 

licismo tanto na França, como no Exterior, escolhem como "motto!"! 

do "Pai perdoai por que nao sabem o que fazem", enfatizando as pa 

rantes e sem culpa. O que é curioso, é que tal justificativa se-   ja um sinal talvez da percepção do anti-semitismo latente que IM
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 grassava naquele país, e que explodiria com o "Affair Dreyius , a 

nos apos a fundação da Congregação. De acordo com esses proposi- 

tos, na expansao das casas, à preferência seria para alguns que 

faziam parte, do entao, Império Otomano, e onde ainda vicejavam ' 

colônias judaicas importantes, de apos a Diaspora: Cairo, Constan 

tinopla, Beirute e Jerusalém. Na França, a casa de Paris educa 

uma nova classe social, resultado do amálgama dos antigos aristo- 

cratas - OS "emigrês!", que cooptavam as fortunas provindas da ar ! 

rancada industrializadora. No exterior, ha simplesmente a coloni 

Zação dos estratos superiores dessa periferia do capitalismo tran 

cês. No Brasil, a tendência era para o fechamento da burguesia ' 

nacional. Todavia, na hora que elegem o Colégio de 5i0n para ins 

trumento dessa separação, não há consciência da contradição exis- 

tente entre a casa mãe de Paris e as outras casas do Oriente Médio. 

se de um lado, tenta-se compor um arremedo de aristocracia, a mol 

à de de Paris, de outro, decorre a proposta integradora do judeus 

no mundo católico. Surge então a contradição de dois movimentos:a 

separação em elite e a integração pela religião. No começo de 

Sion, há as princesas, filhas do '!'rei burguês" D.Pedro II, a no 

breza do Império, (a filha do Conde Affonso Celso, de quem ouvi 

louvar a atuação, como menina de Sion modelo) e ao lado delas coe 

“xistiam as alunas levantinas, admitidas, apesar da pecha de emi 

grante, por serem filhas de ex-alunas de cidades do Norte da Áfri 

cã, Onde Os colégios eram menos elitistas, em contra partida, im- 

buídos de zelo missionário maior. 

Desta forma, oO Colégio sion inaugura a era das es 

colas exclusivas da burguesia, mas ao mesmo tempo, apresenta um   
mecanismo de ascençao social aos emigrantes, que na esteira da co 

lonia sírio-libanesa, através da escola, convivem, se aliam e se 

casam com a aristocracia paulista. Um colégio que cumpriu uma du 

pla junção na memoria paulistana, criando mulheres que levavam pa 

ra o1ar uma concepção nova de classe dirigente, no sentido da in -   = 
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corporação dos capitais, sem preconceitos aristocratizantes, decor. 

— rentes tão somente do sangue e do berço. 

O Sli0n cumpre essa funcao socialLlizadora é com 1$sSo 

  — transforma S.Paulo, no exemplo nacional de uma sociedade moderna e 

complexa, por vontade da classe hegemonica Durguesa., 

  

Assim por dois criterios, sou favorável ao tomba | 
o 

mento do Colégio Sion, ainda mais se considerarmos que tantas  ou- 

tras escolas tão importantes cederam a pressão da valorização dos 

terrenos arrasadas, como o "Des Oiseaux'". 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

P.CONDEPHAA T 24618 86 

do n.º / (a)   

Interessado: CONDEPHAA T 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio que abriga o Colégio Sion, 

localizado na Av. Higienópolis no 901, Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREÊGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE SETEMBRO, 1986 

ATA N$ 730     

O Egrêgio Colegiado decidiu por unanimidade aprovar O parecer 

da Conselheira-Relatora Marilda Martins Monteiro favoravel ao 

tombamento do predio que abriga oO Colegio Sion, localizado na 

Av. Higienópolis nº 901, Capital. 

l. A DT para oficiar aos interessados. 

GP., Ol de outubro de 1986 

mm MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente     
  

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T7 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 ”- PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 03 de outubro de 1986 

Ofício GP-1238/86 

P.Condephaat-24618/86 

! 

* | Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão do dia 29 de se 

.tembro de 1986, Ata 730, decidiu aprovar o tombamento do prédio 

situado na Avenida Higienópolis ne 901, nesta Capital, que abri 

ga O Colegio Nossa Senhora do Sion. 

| | Em conformidade com a legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/1979, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento,as 

segura, definitivamente, a preservação do bem. Na 

| — Como conseqtiência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT,. 

Nos termos do artigo 143 do supramen 

cionado Decreto 13426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir 

do recebimento deste, O prazo de 15 (quinze) dias para contes - 

tar a medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ra 

tificada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por inter 

médio da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de estima e consideração. 

   
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

senhora 

Irma Irene Afonso Borges 

Av. Higienópolis, 983 

Capital 

11-984 * ' : Impr. Serv. Gráf, SICA, é | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT o 
  

São Paulo, 03 de outubro de 1986 

Oficio GP-1240/86 

P.Condephaat-24618/86 

Senhora: Presidente, 
—=—=. - 15 o = o 

E 

ve EMITE mo 

= 

2 EA Ss ae o VeemçcAs ! 0 a NS Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

O Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessao do dia. 29 de se 

tembro de 1986, Ata 730, decidiu aprovar o tombamento do prédio 

situado na Avenida Higienópolis no 901, nesta Capital, que abri- 

ga o Colegio Nossa Senhora do Sion. 

Em conformidade com a legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contidas 

“nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, ce 

11-98 500.000 - 11-984 

Av. Higienópolis, 983. 

16/3/1979, a deliberação do Conselho aprovando oO tombamento ,as 

segura, definitivamente, a preservação do bem. 

7 Como conseqtiência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

“Nos termos do artigo 143 do suprazen 

cionado Decreto 13426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir 

do recebimento deste,. O prazo de 15 (quinze) dias para contes - 

tar a medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ra 

tificada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por inter 

medio da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa ser 

nhoria protestos e estima e consideração. 
   

    

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora | 

Irma Maria Liris do Rego Monteiro 

DD. Presidente da Congregação das Religiosas de Nossa 

Senhora de Sion- Entidade Mantenedora do Colégio Nossa Senhora 

de Sion. 

Capital -.CEP 01238. 
| 

Impr. Serv. Gréf. 8'<€ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT : 
  

— São Paulo, 03 de outubro de 1986 

Ofício GP-1241/86 

P.Condephaat-24618/86 

Senhora Presidente, | SEP MA 

1. Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão do dia 29 de se 

tembro de 1986, Ata 730, decidiu aprovar o tombamento do prédio 

situado na Avenida Higienópolis nº 901, nesta Capital, que er 

.ga o Colegio Nossa Senhora do Sion. 

"Em conformidade com a legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contiêas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/1979, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento ,as 

segura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como consequiência, qualquer interven 

. ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

a “Nos termos do artigo 143 do suprazen 

cionado Decreto.1l3426, de 16/3/79, .teraá- Vossa Senhoria a partir 

do recebimento deste, O prazo de 15 (quinze) dias para contes - 

tar a medida proposta pelo Colegiado, antes que à mesma seja ra 

tificada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por irter 

médio da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa S3e- 

nhoria protestos de estima e consideração. 

BRA 
EE 
Fo cc 
VALHOSA 2 MODESTO SOUZA BARROS CAR 

" Presidente 

Senhora 

Irmã Maria Liris do Rêgo Monteiro 

DD. Presidente da Sociedade das Religiosas de 

Nossa Senhora do Sion. 

Av. Higienópolis no 983 

Capital 
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FI, O A too o o, 

  

a A alo a laio Maia ra ia E No E o iaagetç tda. MEL ipa oo li aco ETA 2 e E 

U
E
S
A
C
 

R
O
 

a 
E 

peç
o 

Do ve
 A
G
A
,
 PP
S 

AIN 
MAS

 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A 
A
A
A
 
A
S
I
L
O
 
L
A
 

NE d
a
 

E 
A 
R
A
 

VA A
A 

na
t 

TA
 A 

* 

      

  
  

  500.000 -   

————— —————.C. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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CONDEPHAAT 
  

Sao Paulo, 03 de outubro de 1986 

Ofício GP-1242/86 
P.Condephaat-24618/86 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa . Senhoria 

que o Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 29 de setembro, Ata 730, de 

cidiu aprovar o tombamento do prédio situado na Avenida Hi 

gienopolis nº 901, nesta Capital, que abriga o Colégio Nos- 

sa Senhora do Sion. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, as disposiçoes conti - 

das nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto nº. 

13.426, de 16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando =. oO 
tombamento, assegura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como consequência, qualquer interven- 
- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT,. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa ser 

nhoria - protestos de estima e consideração. 

= MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA — 
Presidente 

-” 

Senhor 

Dr. VICTOR DAVI 

DD. Administrador Regional da Sé- PNSP 

Av. do Estado, 900 

Capital 

CEP 01108 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - -PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT o 
  

São Paulo, 03 de outubro de 1986 

Ofício GP-1247/86 | 

P.Condephaat-24618/86 

Prezado Senhor, 

- Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 29 de setembro, Ata 730, de 

cidiu aprovar o tombamento do prêdio situado na Avenida Hi 

gienópolis nº 901, nesta Capital, que abriga O Colégio Nos- 

sa Senhora do Sion. | 

Em conformidade com a AA apli 

— cável à espécie, mais precisamente, às disposições conti - 

das nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto nº. 

13.426, de 16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando O 

tombamento, assegura, definitivamente, a preservação do ben. 

: Como conseqiência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT,. 

Ao ensejo, apresentamos a vossa ser 

hfhoria protestos de estima e consideração. 
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     MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Pres pgente 
o 

m———— o 

. Senhor 

- Dr. WANDER JOSÊ MAIA 

DD. Delegado Titular do 49 Distrito Policial. 

Rua Marques de Paranagua n9 246 

Capital 

CEP 01303 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA =| 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 | 

—CONDEPHAAT = : o ” de 
    
São Paulo, 03 de outubro de 1986 E 

Oficio GP- 1248/86 é 2 =——— | í 

—P.Condephaat-24618/86 : 

Prezado Senhor, : 1 

meme Do : “Vimos comunicar a Vossa " Eminência. Jd 

—que O Egrêgio coleOaS do Conselho de Defesa do Patrimonio vo 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- . 

 CONDEPHAAT em sua sessão do dia 29 de setembro, Ata 730,-de- us 

cidiu aprovar o tombamento do prêdio situado na Avenida HCO, | 

gienopolis nº 901, nesta Capital, que abriga o Colêgio Nos- o . 

sa Senhora do Sion. : " ão 

Em conformidadé com a legislação apli É 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições conti - já 

500.000 - 

tombamento, assegura, definitivamente, a preservação do ben. 

das nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto nº. 

13.426, de 16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando O 

Como consequência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT, 

AO ensejo, apresentamos a Vossa Emi- 

nência protestos de estima e consideração. 

<— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  
    

Ã Sua Eminência o Senhor 

D. PAULO EVARISTO ARNS o : ; 

DD. Cardeal Arcebispo de São Paulo ! ; 

    
Curia Metropolitana... MA | ! 

Av. Higienópolis, 890 SE 

Capital o AA | 
CEP 01238 | o : 
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No 

Proc.Condephaat 

ne 24.618/86 

  
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Ne 48 DE 10 DE NOVEMBRO DE 1986 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei = 1) 49, 

e de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de l6 de março de 

o 1979, | 

RESOLVE 

AFLigo 19 — Fica. tombado como-bem cultural de interésse-nis 

torico, arquitetônico e ambiental o prédio que abriga o COLÉGIO SION, 

localizado à Avenida Higienópolis nº 901, nesta Capital, projeto 

do Escritório Ramos de Azevedo, construído em estilo eclético nas 

primeiras décadas deste século e significativo marco do ensino em 

nossa Capital. 

Artigo 29º - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio Histori 

co, Arqueológico, Artistico e Turístico do Estado de São Paulo, au 

torizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referên 

  

cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTIURA, 10 de novembro de 1986 

JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA   
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São Paulo, 03 de outubro de 1986 

Ofício Gp- 1249/86 o. Colo É meo 

—" P.Condephaat-24618/86 
os. 

PE 

Prezado Monsenhor, coeso 05 
a e * = So 

peseetras e oo = +. Vimos comuni car a Vossa Reverêndíssima | 3 

Naus o Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio 2 
ae <m eme te emes=. — e... ..—. .- 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estaco- 

e me. — CONDEPHAAT em sua sessao do dia 29 de: setembro, Ata 730,-êe- 

E. TO a To  cidiu aprovar o tombamento do prédio situado na Avenida &i 

: gienópolis nº 901, nesta Capital, que abriga o Colégio “NXos- 

sa Senhora do Sion. 
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A Sua Reverendissima o Senhor 

Monsenhor Sérgio Conrado 

DD. Vigario Geral da 

Mitra Diocesana de são Paulo 

Av. Higienópolis, 890 

Capital 

CEO 01238 
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Em conformidadé com a legislação 213 

das nos artigos 142, paragrafo único, e 146 do Decreto =º9 

———— rr AO ensejo,- apresentamos a Vossa Reve 

  

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
.—— . e * s e 

= 

Conti - 

es. . 

“oco 1: 13.426, de 16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando o 

o. tombamento, assegura, definitivamente, a preservação do Den. 

-=-- Como conseqiência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverê ser 
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PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DE 

11/11/86 - Seç. I - pagina 17 

  

Cultura | 
  

Secretário 

Jorge Cunha Lima 
  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução 48, de 10-11-86 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n.º 13.426, de 16 de mar- 

ço de 1979, resolve: : 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse his-. 
tórico, arquitetônico e ambiental o prédio que abriga o Colégio Sion, 
localizado à Avenida Higienópolis 901, nesta Capital, projeto do Es- 
critório Ramos de Azevedo, construído em estilo eclético nas primei- 
ras décadas deste século e significativo marco do ensino em nossa Ca- 
pital. : : ; 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado de São Paulo, auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referên- 
cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na datá de sua pu- 
blicação. : : 
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Cerimonial, Novembro de 1.986 

e 

SOLENIDADE DE ASSINATURA DO ATO DE TOMBAMENTO 

DO COLÉGIO NOSSA SENHORA DE SION 
  

  

DATA : 08 de novembro de 1.986 

HORÁRIO: 10 Horas 

te 

do 

"LOCAL : Avenida Higienópolis, 983 

ROTEIRO 

  MESTRE DE CERIMÔNIAS 

Anuncia a presença no recinto do senhor Secretario de 
Estado da Cultura, Dr.JjJorge da Lunha Lima;çdo Presiden+= &-——- 

do Condephaat,Prof. Modesto Carvalhosa; da Diretoria- | 
do Colégio e demais autoridades. 

MESTRE DE CERIMONIAS 
Anuncia o Hino Nacional Brasileiro, cantado pelos alu 

nos do colégio e por todos os presentes. 

  

MESTRE DE CERIMONIAS 

Anuncia a palavra do Professor Modesto Carvalhosa, pre 

sidente do Condephaat. MM 

  

. MESTRE DE CERIMÔNIAS 
  

Anuncia a palavra de Da.Maria Alzira da Cruz Colombo, 
representante da comunidade e do colegio Nossa Senho- 

—. ra do Sion. 

do 

MESTRE DE CERIMÔNIAS 
Anúncia o Hino do Colégio Sion cantado pelos alunos. 
  

MESTRE DE CERIMÔNIAS 
Anuncia a leitura do Ato de Tombamento pela ex aluna - 

colegio Marilda Martins Monteiro, diretora do Condephaat 

  

— MESTRE DE CERIMÔNIAS 
  

Anuncia a assinatura do Ato de Tombamento do Colegio - 

Nossa Senhora de Sion. Assinam o Ato: 

Senhor Secretário de Estado da Cultura, Jorge da Cunha 
Lima 

Presidente do Condephaat, Modesto Carvalhosa 

Assinam também como testemunhas: 

  

   Impr. Serv. Gráf, SICCT i
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Irma Irene Afonso Borges - Diretora do Colégio S100, 

Pe.Humberto Porto - Capelão do Colegio, 
Maria Alzira da Cruz Colombo - Representante da Comu 

nidade, 

Marilda Martins Monteiro- Ex aluna e Diretora do - 

Condephaat. í | 

8. MESTRE DE CERIMÔNIAS 

Anuncia a palavra de senhor Secretario de Estado da 

Cultura, Dr. Jorge da Cunha Lima. 

  

9. MESTRE DE CERIMÔNIAS 
Agradece, em nome da Diretoria do Colegio, à presença 
de todos e anilncia a apresentaçao do Quinteto de Metais 

da Orquestra Sinfonica Juvenil do Estado de São Paulo. 
Informa que apos a apresentaçao musical haverá visita às 
instalaçõoes do Colegio seguida de Missa às 12 horas. | 

  

10.Fernando Calvoso o a a 

Diretor da Orquestra faz a apresentação do quinteto de 

Metais e explica o programa que seraá apresentado. 
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Discurso pronunciado pelo 

Vice-Presidente do CONDEPHAAT 

AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

Na cerimonia de Tombamento do Colegio Dion 

O CONDEPHAAT esta hoje empenhado no es 

tudo de alguns conjuntos de bens de relevante interesse para a histo 

ria paulista, tals como OS edifícios escolares (dentro do projeto Me 

moria Escolar), além do excepcional acervo representado pelas obras 

projetadas pelo escritório de Ramos de Azevedo, abrangendo a «escola 

Caetano de Campos, o Quartel da Avenida Tiradentes, o Teatro Munici- 

pal, a Pinacoteca e agora este prédio do Colégio Sion, que é um: dos 

grandes marcos do ensino particular no Estado de Sao Paulo, importan 

te para a compreensao da tipologia das escolas existentes, e que reu 

ne valores interessando aos dois conjuntos de bens considerados. 

O CONDEPHAAT ao realizar o estudo dae 

tombamento verifica basicamente se três tipos de valores estao pre 

sentes: os coenltivos, referentes aos signilicados que o bem pepre 

senta, como suporte de informação histórica, arquitetônica, urbanis- 

tica ou ambiental; os estéticos formais, - os afetivos, "representa 

dos neste caso pelos fortes vínculos que a comunidade tem com o bem, 

representado neste caso pelas manifestações e pedidos da . Sociedade 

dos Ex-Alunos do Colégio. 

No caso deste bem os três tipos de va- 

lores sé apresentam súperpostos, conforme veremos nos trechos dê pa 

receres que passaremos a sintetizar, 

A fundação do Colégio Sion em São Pau- 

lo no começo do século XX, supre a necessidades de uma burguesia e- 

mergente, respondendo a uma socialização de um segmento . específico 

da sociedade Paulista. É o resultado de uma dinâmica social explicá- 

vel por fatores sócio-econômicos nacionais e internacionais. O Colé- 

gio Sion aporta na cidade em 1901, quando São Paulo, pela aceleração 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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da sua economia, adianta-se a outros Estados, aliando a criaçao "sãe 

uma enorme mão-de-obra imigrante a concentraçao industrial. Ha como 

que uma europeizaçao da sociedade dado o enorme fluxo migratorio, e 

a influência de novas condiçoes de vida urbana, que criavam um novo   estilo de vida para as camadas sociais mais prosperas envolvidas no 

tradicional setor primario ou ja no incipiente secundário. 

A economia paulista amplia e dinamiza a 

apricultura, os transportes a industria, o comércio e as finanças. , 

tentando se equiparar ao Rio de Janeiro, onde, a condição de cevesde 

administrativa e bancária do país, possibilita uma "modernizaçao"cul 

tural, expressa no grande numero de jornais e revistas, de cicircula 

ção nacional, atraindo uma produção literária e artística considera- 

vel; o setor de serviços e as oportunidades de empregos públicos e 

educacionais sendo mais desenvolvidos na Capital federal, possibili- 

tou desde o Império, o estabelecimento nesta cidade de ordens religi 

OSAaS, que com seus cotegios, transmutavam o provincianismo local com 

seus codigos estéticos e comportamentos mentais em práticas cosmopo- 

litas. A Congregaçao de Sion viera para educar no Convento de Petro- 

polis, as princesas brasileiras filhas dos notáveis do Império, os 

representantes do capitalismo agrario Vieram as Íreiras para ii for 

mar essas moças, tornando-as pilares da sociedade mas principalmente 

  

pessoas capazes de frequentar com brilho os saloes europeus. Al ha 

  

uma ruptura clara no sistema educacional vigente. Ate então, as í fi 

lhas dos fazendeiros eram educadas em colégios, tais como 05 da “Lor 

dem de São José - Colégio do Patrocínio em Itu, ou Bom Conselho de 

Taubate, para serem participantes do núcleo de produçao agraria. Uma 

instrução que se resumia no aprendizado da leitura e da escrita e 

das contas rapidamente aplicaveis na escrituração: dos estabelecimen- 

tos agrícolas OU Na Sua correspondência. Rudimentos de francês e de 

musica, que permitiam o lazer com a vizinhança, nos livros e nos sa- 

raus. Muito bordado e costura que vao em caso de necessidade até mes 

mo propiciar uma fonte permanente de trabalho. Um catecismo passivo, 

estruturador da moral, que incentivava o culto dos santos, a resigna 

çao e a modestia. Tudo isso, ministrado em poucos anos de "internato 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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nos quais nao se retornava as férias para casa e através de um curri- 

culo com poucas divisões em séries. Era também limitado ao numero de 

alunas que ao fim retornavam para casar e assumir as tarefas necessa- 

rias a casa grande, trabalho esse, em que muitas vezes superava o ma- 

rido. 

A maior urbanização e a facilidade das es- 

tradas de ferro, a acumulação capitalista do ciclo cafeeiro, a mudan- 

ça das relações sociais de trabalho no campo - a substituição da « es 

cravatura pelo trabalho livre, o aumento da importância do : « segmento 

financeiro e comercial - os bancos, os comissarios de cafe, os expor- 

tadores - bem como a nova burocracia ligada aos serviços, vai « deman 

dar um novo modelo Socializador. E oO que e mais importante, oO «<:auto 

reconhecimento da propria burguesia nacional, como tal, faz com cesta 

tente estabelecer um estilo proprio de vida. Nao podera ser confundi- 

da com os imigrantes, que algumas vezes traziam da Europa hábitos des 

conhecidos e impregnados de uma modernidade maior. Nessa escolha de 

modelos a serem copiados a França e a Alemanha conseguem firmar a sua 

posição de liderança como polos irradiadores de cultura, principalmen 

te à primeira, dada à condiçao catolica do povo brasileiro. A segunda, 

fornece o contingente de governantes as "frauleins" - que nas «: casas 

abonadas da pauliceia, educam a nova geração: mais tarde, seriam tal 

vez as responsáveis pela preferência na escolha das univéêrsidades ale 

mas e atê mesmo na estruturação da universidade de Sao Paulo com a 

sua livre docência. Contudo essa efervecência educacional atinge to- 

dos os estratos sociais, com a advento da Republica, dada a fundamen- 

tacao que arcdildadaniva é àó acesso iqualitaário ao mercado de «empregos 

e salários seria possível através da escola - o instrumento mais a 

mao da mobilidade social. Ao lado dele, aparecem outros como a poupan 

ça cumulativa do grupo familiar pressupondo contudo austeridade e dis 

ciplina. No conjunto desses caminhos permitidos, a crença no poder da 

educação era o preferido por estratos maiores da população. |! Herança 

muito difundida o iluminismo, nao foi privativa tao somente dos repu- 

blicanos, mas floresceu em varios momentos e veio a se exprimir a ser 

posta em pratica de forma, as vezes, contraditorias, por conservado - 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

TD 
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res, católicos, positivistas, liberais e ate anarquistas. Na hora de 

por em prática, os padroes de educação e cultura dos fins do “seculo 

XIX sao adaptadas ão novos Lempos surgindo à proposta de escolas in- 

tegrais, que variavam de seis a oito anos. A separaçao da Igreja do 

Estado, consagrada pela Constituiçao de 1891, que estabelecia a liber 

dade de ensino, firma o monopolio da educação das meninas ricas, em 

regime de internato a fim de facilitar, a reunião de pessoas proveni- 

entes de locais diferentes, que as estradas de ferro transportavam. Em 

Muitos casos, e o Sion é um exemplo, essas escolas sustentavam parale 

lamente, asilos e instituiçoes educacionais para meninas pobres. Em 

Sao Paulo o isolamento da burguesia éê também rompido pela admissao de 

diversas alunas de origem levantina, Se na sociedade paulista eram 

identificadas como imigrantes, para o Colegio as mesmas se apresenta- 

vam como filhas de ex-alunas, provenientes dos Colégios do Oriente Mê 

dio, portanto já da 2º geração. Vê-se por ai, que o Sion, entrosou na 

sociedade paulista, uma colonia arabe, de alto poder aquisitivo, que 

percebendo a reparticao do espaço urbano pelas diféreêentes classes so- 

ciais, se alojou nas mansoes da Av. Paulista ou desceu para os . Sar 

dins. 

Torna-se assim claro o papel do Colégio 

Sion como agente socializador das jovens da burguesia paulista EMTÉ 

cooptador dos segmentos imigrantes, vais como à arabe ou a nova nobre 

za italiana. 

Como se deprende destés .«;. relatos : o 

CONDEPHAAT identificou facilmente neste bem os valores exigidos para 

um tombamento. A proxima etapa apos a preservaçao legal do CONjJUnco 

sera cuidar de sua valorização e integração na vida cotidiana da cida- 

de — neste aspecto o Colégio Sion é um caso muito especial, pois esta 

bem conservado arquitetonicamente,é uma célula viva dentro do processo 

educacional brasileiro, merecendo ficar registrado com destaque no e- 

e, 
500.000 - 11-984 Ú Impr. Serv. Gráf. SICCT 

SS 

lenco do bens tombados do Estado de São Paulo. 

OO e 

AUGUSTO HUMBERTO VAIR 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

e — Ano mm 

  

Do 
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Solicitamos notificar a administração do Colegio Sion, 

bem tombado por este CONDEPHAAT, 

apresentados na vistoria realizada por este STCR, 

30/17/87, em anexo: 

sobre os problemas 

no dia 

Solicitamos ainda informar sobre a obrigação do proprie 

tario de conservar o bem tombado e as consequencias do 

nao atendimento do dispositivo legal. 

Sugerimos que a notificação seja feita em regime de ur- 

gencia e via cartório. 

O ofício deverá ser dirigido às madres: Geralda e Yolan 

da ( colegio Sion). 

ESCê SDCR, fará dentro de 30 dias 

3 LR, em 5 

nova vistcria. 

de fevereiro de 1987. 

Ale / 
ANA S ARIA GOUVÊA GOUVÊA 

Dimbora Substituta do 

STCR - CONDEPHAAT   P.S.:solicitamos anexar esta informaçao ao Processo 

correspondente. 
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A Diretoria Técnica, 

O Estivemos no dia 30 de Janeiro passado realizando uma 

vistoria ao Colégio N. Sa. do Sion, bem tombado por es 

te CONDEPAARAT, 

No local pudemos constatar a gravidade da situação re 

ferente aos problemas oriundos de infiltração de águes 

pluviais no pavimento superior a capela. 

Para enfrentar esse problema, somos da opinião que es 

se CONDEPHAAT envie com a máxima urgência um ofício di 

rigido a diretoria daquela entidade para que sejam to 

madas as devidas providências que O caso requer sob 

SS pena de agravar-se ainda mais as condições ali verifi 

cadas. 

Recomendamos citar no ofício que os reparos necessárics 

sejam realizados sob os cuidados do chefe de obras da 

instituição, Sr. Germano, do qual fomos informados res 

sa oportunidade. 
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  CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 05 de fevereiro de 1987. 

Oficio DT = 021/87 

Prezados Senhores 

| Através de vistoria realizada por teocni 

— cos deste Órgão na data de 30 de janeiro-ultimo, na Capela Nossa Se- 

nhora do Sion, foram constatados problemas oriúndos de infiltração 

de agua fluviais no pavimento superior da aludida Capela, bem Culture 

ral tombado por este CONDEPHAAT sob a especial proteção do Decreto - 

Lei nº149, artigo 1º, de 15/08/69 e do Decreto nº13.426, de 16/03/7º. 

DMR Nesse sentido,solicitamos providencias 
NS Mt o A o o cm 

de Vossas Senhorias à fim de que sejam imediatamente executados os 
  

reparos neces$ssários para garantir a segurança do prédio. 

Recomenda, ainda, o nosso Setor Técnico 

que tais serviços sejam realizados sob os cuidados do Chefe de Obras 

dessa Instituição religiosa (senhor Germano). 

Todavia, informamo -lhes que dentro de 

30 (trinta) dias, aproximadamente, o nosso Serviço Técnico fará nove 

vistoria ao imovel para constatar o cumprimento desta solicitação. 
e — Sem mais, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

    
Diretora TEdgnica Suypstituta 

— Senhoras 

Geralda e Yolanda 

DD. Madres do Colégio Nossa Senhora do Sion 

Av. Higienópolis, 901 

Capital 

CEP.:01238 

sbo.000 . 56 SP 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

mesm Ano ses 

: P.Condephaat 

Folha de Informação ESEC 

  

  

  

INTERESSADO: CONDEPHAAIL 

Sion, sito à Av. Higienopolis, nº90l - Capital. 

Ao STCR 

Para dentro de 30 dias a partir de 
  

06/02/87, vistorar o imovel objeto des- 

tes autos, a fim de constar o cumprimen   to das determinaçoes contidas no oficio 

de fls. 191. 

  

CONDEPHAAT/DT, 16 de fevereiro de 1987. 

JM/Sp   
A CÇÕ 

par à Fc 

  
  

  

  

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio que abriga o Colégio. 

IM
PR
EN
SA
 
OF
IC
IA
L 

DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo
de
lo
 O

fí
ci
al
 

17º   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

“Folha de Informação E EA 

— Rubricada sob n.º í | 

À | “ KW | 

   
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

    

Interessado: CONDEPHAAT 
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- Assunto: Estudo de tombamento do prédio que abriga o Colégio 

: mo sito à Av. Higienópolis nº 901 - Capital. 
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«Juntada   

    

  

  

  

Segue... .Juntada. nesta data, Documento lFolha ...... de Informação rubricada 

sob n.º 

Em de de 19 e     
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: SENHORA DE SION : COLÉGIO NOSSA EncAmEhe-se Fo STE 
Sociedade Congregação Nossa Senhora de Sion 

Avenida Higienópolis, 901 e 983 o. = 

Telefone: 825-6966 PAIRA 1990/71/20 ffFfICAÃAO 
SÃO PAULO 

= SP/comwp. S/S [8 

ho EXmo. ST. ' 

Dr. Paulo de Mello Bastos RSA 

DD Presidente do Condephaat 

Rua Líbero Badaró, 39 Capital 

Z 
Exmo. Senhor, É 

Desde 20/06/88, data anterior ao tombamento, o Colégio Sion tem auto 

rizaçao da Prefeitura, Supervisao de Serviços Públicos, para a poda de limpeza, 

rebaixamento e equilíbrio dos vários eucaliptos de sua área, Acontece que estes rebaixamento e S varios euca   
  

eucaliptos, muito altos, tem representado evidente perigo para pessoas, carros 

e construções, sobretudo nos momentos de muito vento e de tempestade. 

Até agora, exatamente pelo fato de serem os mesmos eucaliptos exage 

radamente altos e de difícil poda, a administração do Colégio não conseguiu uma 

firma conhecida que se dispusesse a cortá-los. Recentemente foi possível um con 

trato com a firma Geriok e Cia Ltda que pode realizar o serviços ainda no mês de 

agosto, quando os ventos sao mais fortes e aumentam o risco de acidentes. 

Além disto, estamos sendo orientados por engenheira da Unidade de Par 

ques e Jardins da AR-Sé sobre a maneira mais correta de realizar a poda, 
    

e é o é e oe . . 

Queremos também afirmar que o Colégio Sion, não só tem o maior cuida- 

do em preservar sua área verde, como vem plantando, regularmente, três árvores a 

mais cada ano, no dia da árvore, 

Tendo isto exposto, vimos solicitar a V.Excia que também nos autori- 
  

ze esta poda, como disse: de limpeza, rebaixamento e equilibrio - autorização que 
AA 

solicitamos em caráter urgente, por já estar a firma a nossa disposição a partir 

de 52 feira dia 18/08/88 e por julgarmos ser o mês de agosto o mais adequado pa- 

. . P . 

ra a realizar, pois que o verde das arvores se refaz rapidamente com o advento 

  

  

da primavera, 

Aproveito a oportunidade para lhe reafirmar, Sr. Presidente, a estima 

e a consideração do Colégio Sion, que represento 

Sao Paulo, 12 de agosto de 1988 

ma Inu Oliopngo [(Bovase 

Irene Afroneb) gornss - Diestora     
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«e NEMORANDO DE TICENÇA PARA PODA DE f/y ORES . / 16 
  

Conforme despacho do Sr. Administrador 
Regional da SE., em 18.06.85, autorizamos a Sociedade Congrega- 
ção Nossa Senhora de Sion, a efetuar podas de: 
= ioinpezsa, LHauIITIÍIOY IO e HeDaixamento, 

nos bucaliptos existentes nos jardins da citada Congregação, À 
Ave Higienopolis, nº 901. 

SO / Et /qS5 

Preparado por: (De DD = 

Vr> ea 

Ciente e de Acôrdo. 

2 /06/ SE 

Ego sis (ISA 
p/ Proprietario 

  

eb 

SUPERVISOR DE o e Os PUBLTCOS 

da Silve: Von n Dobschits 
Sapevicora 

Oupervisão do Oerviçoê Publicos 

AR - SÉ 
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

    

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 

Ofício GP - 1132/88 

São Paulo, 31 de agosto de 1988. 

senhora Diretora 

. Em atenção a sua solicitação da 

tada de 12/08/88, cumpre-nos informar que. apos. vistoria no. 1ocal.., 

ficou constatada pela nossa Equipe Ge Áreas Naturais a necessidade 

dos trabalhos da poda, limpesa, rebaixamento e equilíbrio dos euca 

liptos localizados no Colégio Sion.. 

sendo assim, ficam liberados os 

serviços solicitados, de acordo «com as instruçoes transmitidas pe- 

lo nosso tecnico aos responsaveis e o parecer em anexo. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

( 

PAULO' DE MELLO BASTOS 

Presidente 

o e Queda a eginal 

31/08/86 

Ilma Senhora : Moo for ivivio ático 

Dra. IRENE AFFONSO BORGES 

DD. Diretora da Sociedade COETEREcão Nossa senhora de Sion. 

Colégio Nossa Senhora de Sion. 

Av. Higienopolis, nºs. 901 e 983 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP.: 01238 
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COLÉGIO NOSSA SENHORA DE SION ” 

Sociedade Congregação Nossa Senhora de Sion 7 

Avenida Higienópolis, 901 e 983 

Telefone: 825-6966 

SÃO PAULO 
cs 

Sao Paulo, lá de setembro de 1988, 

Senhor Presidente 

Surpreendidas por este Auto de Intima- 

çao da Prefeitura, encaminhamos ao Condephaat a documentaçao anexa, pedindo-lhes 

as providências necessárias para que possamos continuar o trabalho de poda dos 

C) eucaliptos, pois que técnicos da prefeitura da AR-SE e AR-LA assim como o do 

Condephaat julgaram-na necessária e mesmo urgente. 

Expressando nossa estima e considera- 

çao, agradecemos. 

IRENE qu | BORGES - Dretors 

Ss Ilmo Senhor 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do Condephaat 

Secretaria de Estado da Cultura 

R. Libero Badaró nº 39 

Sao Paulo - SP 

CEP- 01009 

A 

selo 

es 
R
A
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DATA FOLHA 20Y 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO [555cESSSTETTaDETA 
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS — AR 

  

SÉRIE: Nº 02763 /SAR   

  

AUTO DE INTIMAÇÃO     
  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ASSINATURA 

Nome do intimado AX - EQMENCGICA ALÔ sz Qo SO 

Endereço/Local: A. FOGEVRAGS ez 207 LIES 

Bairro: 0 ái EvoLo AS cEP: OL SE 
conDIM: Ol: O92 0/1461 caDLOG: OÉ1II-& cem: ff. OG3- POB. 
De 23/08/ com: 4 da do. 56 — Úá EZ/04/07% É PENELO DC SILLA. 
nz Of GA ispositivo lega 

Fica V. Sa. intimada a: : MED: E E AvLonés QUÊ AG 

EIA! CDL 4 OC PL QUA, VNDDA AM É, L AOC UES CALOR (VT e NAL CL A E ODAURh 

CLMOLAA A CGLAN=A A f00A 
No prazo de: /fA1éIG/Q:. 2 a partir desta data. 

Sob pena de: ML PH 5 ra / , 

- £ 7) Tel Sober: 
e demais cominações legais. À PUVTIRAS * 

AR LA 
e 140 1 07/66 PP e (LÃos 

CIENTE DA SENTE ISTOR 

to 109 / 66 e NOSSAS. 
  

r JS AL EI DE OU! PR fi STO Ss. 

Ob  ESIMEAG DO CALFG!O. 
S.:? 

Avg CHAD nào 611 À aguda uno no SK AVEIA, 
  

  

  

    
  

  

  

A Nelas. — fracal — 3-2 amar lé as 18 

  

Declaro para os fins de direito que às horas do dia , dei ciência ao intimado ou 

seu preposto, que se recusou a assinar o presente auto, 

/ É 
  

AGENTE VISTOR 
  

TESTEMUNHAS: 

18: Nome legível: 

Endereço: 

R. G.: 

  

  

  

  

ASSINATURA 

2º : Nome legível:   

Endereço: 

R. G.: 

  

  

  

ASSINATURA       
Pd ago ão Ras ao EMEA = BI o o a ea 
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COLÉGIO NOSSA SENHORA DE SION 

Sociedade Congregação Nossa Senhora de Sion 

Avenida Higienópolis, 901 e 983 
Telefone: 825-6966 

SÃO PAULO 
es. Pref. do Mun. de Sao Paulo 

Secret. das adm. Regionais AR LA 

Prezados Senhores, 

Tem a presente a finalidade, em primeiro lugar, de expressa-lhes nossa estranhe 

za no recebermos ordem de paralizar a poda dos eucaliptos da área do Colégio 

Sion. 

1º A poda estava autorizada pela Supervisão de Serviços Públicos da 

Prefeitura, Unidade de Parques e Jardins da Ar=S€, 

Tal âutorização, embora de 1985, não tendo ainda sido utilizada, conti- 

nua válida conforme informação que recebemos da mesma Unidade. 

2º À poda estava sendo realizada de ecordo com « legislação em vigor 

dentro das normas técnicas que preservam a integridade do vegetal segundo 

orientação escrita que nos foi encaminhada sob forma de livreto editado 

por SSO-DEPAVE da cidade de São Paulo. 

32 Tal poda é estritamente necessária, visto « altura e o volume dos 

eucaliptos representarem risco para pessoas(inciuiínde os alunos do Colé- 

9io) prédios, muros e carros das redondezas." 

4º O Condephaat foi consultado por ser o Colégio tombado pela Secre- 

taria de Cultura do Estado. Os estudos do referido Conselho conduzéram à 

conclusão de que a poda dos eucaliptos de faz necessária. 

59 Em nosso entender, poda nãe é destruíção mas, pelo contrário, é 

proceder que beneficia as árvores sem ferir a ecoloota. 

6º À comunidade escolar e de bairro foi informada conforme circular, 

cuja cópia anexamos. 

Tendo levantado estes pontos e dentro do máximo respeito que mersce o órgão 

dirigido por VV.8S., costarta de receber algum esclarecimento sobre os moti- 

vos pelos quais fomos advertidos e obrigados a paralizar um trabalho que exe 

cutávamos sob o respaldo de autorização de autoridades competentes. 

Sem mais, com protestês de elevada consideração, 

As 

Irene Affonso Borges - Diretora 

São Paulo, 12 de setembro de 1988 
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PI 
« MEMORANDO DE LICENÇA PARA PODA DE ÁRVORES . 

Conforme despacho do Sr. Administrador 

Regional da SE., em 18.06.85, autorizamons n Sociedade Congrega- 

ção Nossa Senhora de Sion, a efetuar podas de: 

—- Limpeza, Equilibrio e Rebaixamento, 

nos Eucaliptos existentes nos jardins da citada Congregação, À 

Ave. Higienopolis, nº 90l. 

2O/ tc /q4S. 
o 

Preparado por: (ED, CV. ns 

Udo E——? - MID QA ; 

Ciente e de Acôrdoe. 

20 /0D6/ $5 

ouso n 5 see IDA efe 
i y 

O e / Proprietario 

eheh 
SUPERVISOR DE SERFIÇOS PUPLICOS 

da Siva Von Dobschutz = 
Sapervisora =. 

Oupervioão do Oerviçoê Publicos 
AR - 8É 
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* * 
, COLÉGIO SION , 
* A 

x x 

* 7s 

* Sao Paulo, 31 de agosto de 1988. * 
— « 

* * 

* x 

x x 

x Aos pais dos alunos do Colegio Sion * 
* comunidade do bairro Higienopolis * 
* Aos demais interessados * 
*x * 

O * 

x ã. 

* e 

* " : * 
x COMUNLCAMOS que,por medida de Segurança x 

* 1) das pessoas que transitam pelo local; * 
* so. x 

x 2) dos alunos do Colégios: sv 
. ê é O Ss 

* 3) dos carros estacionados na Av. Higienópolis e * 
x - x 
x na Rua Maranhao; x 

* h) dos muros e construções do quarteirao, * 
*— Lg . . 7 . . . . . * 

. O Colegio Sion esta realizando poda de limpeza, equilíbrio e rebaixa . 

* mento nas árvores de sua área, principalmente nos eucaliptos que re- * 
* . . 

eee * 

+» presentam perigo maior, sobretudo nos meses em que os ventos São 

* mais fortes. é 
* : * 

* ESCLARECEMOS * 
* x 

* 1) O Colégio Sion tem licença especial, escrita * 
* . .* es . * 

" e formal da Prefeitura, Supervisao de Servi- 

* ços Públicos, Unidade de Parques e Jardins da * 
x = 

2) A poda está sendo feita sob orientação de en- 

genheira da mesma Unidade e de acordo com O 

Decreto nº 9367 de 03/03/71 que atenta para a 

preservação do clima, a melhoria do ar e a ma 

(A
 

1”
 

« 
SE
 

Se
 

nutenção da amenidade local, 

x 
C
E
 

3) O Condephasnt esta ciente é concorda. 

el
 

a 
é 

4) O Colégio Sion, não só tem o máximo cuidado <* 

com a preservação de sua área verde, como vem . 

plantando regularmente 2 ou 3 árvores a mais, * 

cada ano, no dia da arvore. 
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x 
Assim sendo, esperando ter apresentado os escla- . 

. / . E 

recimentos necessar1tos, x 
x 

Dá : . 

pelo Colegio Sion, x 

A “ . 7 Of) VIVO : “TO o Se 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA O 

  

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP - 1132/88 

Sao Paulo, 31 de agosto de 1988. 

senhora Diretora 

Em atençao a sua solicitação da 

tada de 12/08/88, cumpre-nos informar que apos vistoria no local , 

ficou constatada pela nossa Equipe de Áreas Naturais a necessidade   
dos trabalhos da poda, limpesa, rebaixamento e equilíbrio dos euca 

liptos localizados no Colegio DION. 

sendo assim, ficam liberados os 

serviços solicitados, de acordo com as instruçoes transmitidas pe- 

lo nosso tecnico aos responsaveis e o parecer em anexo. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

( 

PAULO' DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilma Senhora 

Dra. IRENE AFFONSO BORGES 

DD. Diretora da Sociedade Congregação Nossa Senhora de Sion. 

Colégio Nossa Senhora de Sion. 

Av. Higienópolis, nºs. 901 e 983 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP. O12368 

12.00 .00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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  À Do : Número Ano ua Rubrica 

' | Carta CONDEPHAAT | | 28 || | 

Interessado: Colégio Nossa Senhora de Sion. 
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Assunto: Autorização para poda de limpeza,rebaixamento e equi-   líbrio de eucaliptos localizados no Colégio. 
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Em vistoria realizada no dia 24 de agosto,verifi- 

E
 

AZ
 

camos que existem no local cerca de 20 eucaliptos de 

grande porte ,alguns atingindo 30 metros de altura, Ds- 

tes eucaliptos estão todos localizados junto aos rmuros 

da propriedade,e suas copas chegam à encobrir parto da   
calçada externa. 

  Em contato com à diretora do Colégio,ela esclare- 

ceu que à firma contratada para realizar Oo serviço,re 

realidade uma firma de arquitetura,utiliza-se dos ser- 

* *** 'viços de um grupo de pessoas conhecidas (porém não por 

tencentes à Gerick e Cia, Ltda.) para à realização das 

Emo podas. Ainda segundo comunicação da diretora,este Pes 

soal, acompanhado diretamente por funcionário da firma, 

  

(A — realiza os serviços segundo manual de orientação da U- 

  

nidade de Parques e Jardins da AR—- SE, tendo já realiza- 

do podas em situações semelhantes. 

Os eucaliptos em questão,alêéêm de muito altos,a —- 

presentam as copas extremamente densas,o que é motivo o 

de preocupação para a diretora da Instituição,que toro 

que à queda de algum galho possa atingir podestres ou 

mesmo alunos dentro do perímetro do colígio,já que e - 

xistem vias de circulação interna junto aos eucaliptos. 

— Sendo assim,somos favoráveis à autorização. para 

realização das podas. Informamos ainda que a SO11C Ca=" 

ção da: autorização foi feita com pedido de urgência, 

sf 
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: olha de Informacão EXT: e 
. | Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 90 ! | 

à Número 1 Ano Rubrica -. 

| Carta COINDSPITAA : e 88 | 

| visto que o Colégio pretende realizar as podas ainda 

em agosto, segundo acordo com à firma contratada, 

Era o que tínhamos a informar.   
| — STCR,24 de agosto de 1968. 

| 4 : (nem! deus.     
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ÍSTON SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
:. | éfr : CONDEPHAAT 

  

Ofício GP - 1443/88 [A 

P. CONDEPHAAT - 24618/86 

Sao Paulo, 26 de outubro de 1988. 

Senhora Diretora 

Em resposta ao seu expediente datado 

de 14 de setembro último que encaminha copia do Auto de Intima 

ção nº 2763/SAR, lavrado pela Prefeitura do Municipio de Sao 

Paulo, Secretaria das Administrações Regionais, sobre a poda de 

arvores localizadas no Colégio Sion, bem cultural tombado pelo 

CONDEPHAAT, vimos pelo presente ratificar nossa autorização con 

cedida através do Oficio GP - 1132/88, copia anexa. 

Esclarecemos, outrossim, que um têc 

nico da Equipe de Áreas Naturais deste Órgao realizou nova vis 

toria ao local no dia 14/09/88, tendo se manifestado favoravel 

mente à retomada das podas conforme parecer que segue em anexo. 

Solicitamos na oportunidade, sejam 

atendidas as recomendações expedidas no referido parecer, relati 

vamente a aplicação de fungicidas para evitar o ataque de fungos 

e bactérias no local do corte. 

Sem mais, subscrevemo-nos, 

lena 

exercicio 

atenciosamente. 

        Vice-Presidente 

A 

Senhora Irene Affonso Borges 

D.D. Diretora do Colégio Nossa Senhora de Sion 

Av. Higienópolis, 901 e 983 

Capital 

CEP.: 01238 

JIM/pb. 
12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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JUDITH MONARI 
Diretora Técniaa 
CONDEPHAAT 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 
DO DA css ——p— o mb 

SECRETARIA DE ESTADO : MICROFILME Nº 3838 2        
CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO = 

CERTIDÃO Nº: 0002 

  

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 29/08/86, Ata nº 730, baixou a Resolução nº 48, de 10/11/86, pela qual foi tombado o 
imóvel localizado na Avenida Higienópolis nº 901, Bairro de Higienópolis, nesta Capital, 

estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 258, conforme dispõe o 
Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995, 

  

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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62 O RIGSIRO QE MIdLOS E Obi 
dd, Av. Paulista, 1499 - Cj. 52 - Fone: 289 644: 

— “ ASRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS 

rem esesr 38352    

  

      

B Geraldo José Fiitagi Cúnha - Oficial 
” — —Escrevantes Autorizados: 

Oaroy Alvos da Silva Cunha - Cristlane Aoeueção Deste 
AS 

  

  

Esse valor incluo! 27%, devidos eo Estado, 207% devidos se "É SP 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 

Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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HISTÓRICO 
Desde sua instalação em 1901, no bairro 
de Higienópolis, São Paulo, o Colégio 
Nossa Senhora de Sion abrigou grande 
número de alunas. Devido ao crescente 
número de matrículas, foi necessário 

construir novo prédio, encarregando-se 
da obra o arquiteto Ramos de Azevedo. 
A construção foi iniciada com o hall 
central até a Capela, atualmente biblio- 
teca. Esta parte compõe-se de cinco pa- 
vimenitios, incluindo o sub-solo, térreo e 

mais três andares. Como o Colégio fun- 
cionava em regime de internato, o pro- 
jeto incluía uma grande cozinha, copa, 
dispensa, refeitórios e dormitórios. Ha- 
via também numerosas salas de aula, al- 

gumas montadas para matérias específ1- 
cas como desenho e costura, física e quí- 
mica. À outra ala, que completa o prédio 
atual, foi construída até 1940. Em 28 de 

março de 1941, a Capela tem suas obras 
iniciadas; seu estilo guarda as caracterís- 
ticas das Capelas de Nossa Senhora de 
Sion de outros países. Todos esses pré- 
dios foram erguidos sob responsabil1- 
dade de “Escritório Técnico de Ramos 
de Azevedo e Severo-Villares & Cia 
Ltda.”, estes dois últimos assumindo o 

controle da firma após a morte de seu 

fundador, em 1928. 

A solidez da construção revela-se em 
seus alicerces de pedra, nas paredes ex- 
ternas com aproximadamente um metro 
de largura. Chama atenção, também, o 
pé direito de cinco metros de altura, 
garantindo uma boa ventilação nas 
salas. O prédio é imponente e, logo na 
entrada, a vistosa escada do hall central 

parece sintetizar toda essa imponência. 
Os lances que levam ao primeiro andar, 
com degraus de mármore, vieram da Eu- 
ropa. Ainda na década de 40 foi cons- 
truído o edifício destinado à pré-escola e 
ao primário. 
O Colégio Nossa Senhora de Sion teve 
sempre a preocupação de trazer e incor- 
porar novos métodos de aprendizagem; 
aqui, por exemplo, foi utilizado pela pri- 
meira vez o Método Montessori. Todo o 
trabalho educacional do Colégio baseia- 
se sempre na preocupação de dar ao alu- 
no uma formação globalizante, ultrapas- 
sando o simples conteúdo. O dinamismo 
pedagógico que caracteriza o Colégio 
Nossa Senhora de Sion é fortalecido, 

atualmente, por sua longa tradição edu- 
cacional, acompanhando passo a passo o 
crescimento social, econômico e cul- 

tural da cidade de São Paulo. 
Ana Maria de Souza Buoniconti 

Maria Alzira da Cruz Colombo 
Vitória Rodrigues e Silva 
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O COLÉGIO SION 
No início do século, São Paulo come- 

çava a passar por sua primeira reconstru- 

ção. O café, que avançava em direção ao 
interior / do Estado, seguido de perto 
pelas ferrovias, forçava a cidade a alterar 
seus hábitos e costumes. As fortunas er- 
guidas pelos fazendeiros de café acelera- 
ram o progresso da cidade, com a aber- 
tura de casas comerciais, indústrias, 

bancos, impulsionados pelo trabalho 
imigrante. Campos Elíseos, Luz e Santa 
Ifigênia já não mais apresentavam a 
tranquilidade de antes, e a população —: 
principalmente a mais abastada — pro- 
curava recantos onde pudesse erguer 
seus palacetes, rodeados de jardins. À 
Educação começava a adquirir um signr- 
ficado e importância maiores, e as con- 
pregações religiosas, neste aspecto, ocu- 
param papel relevante, entre elas, as de 
origem francesa. 
As religiosas traziam consigo a tradição 
do ensino, presente desde a fundação da 
Congregação, em 20 de janeiro de 1842, 
por iniciatica dos Padres Teodoro e 
Maria Afonso Ratisbonne. De origem 
Judia, os irmãos Ratisbonne possuíam o 
ideal de unir o cristianismo e o Jju- 
daísmo, buscando a unidade dos dois 
testamentos. Daí o nome SION, escolh1- 

do pelo fundador, evocando esta palavra 
bíblica que atendia às finalidades da 

obra, e nome também da cidade religio- 
sa privilegiada, onde floresceram a re- 
velação e o culto do único e verdadeiro 

Deus. 

A Congregação instalou-se em São Pau- 
lo em 1901, com a vinda de algumas 1r- 
mãs procedentes de Juiz de Fora (MG), 
onde a febre amarela obrigara as relig1o- 
sas a fecharem o colégio lá existente. O 

“local escolhido para a instalação do novo 
.. colégio foi Higienópolis e, desde então, 

se: " o Colégio abrigou grande número de 
alunas que pertenciam às famílias mais 
ilustres do Estado. O arquiteto encarre- 
gado da obra foi o Dr. Ramos de Aze- 
vedo. O Colégio foi sendo construído 
gradativamente. Hoje, o Colégio Sion, 
contando com uma área de 17.117 m”, 

tem só de área construída 11.783 m”, 
toda ela rodeada de jardins. 

O Governo do Estado de São Paulo, 

através do CONDEPHAAT, órgão da 
Secretaria de Estado da Cultura, acaba 
de tombar o Colégio Nossa Senhora de 
Sion, reconhecendo assim a beleza ar- 

quitetônica de seu prédio centenário, 
bem como a importância de sua área 
verde e jardins, cada vez mais raros 
numa cidade como São Paulo. 

Qu iósis, 

JORGE DA CUNHA LIMA 

Secretário da Cultura 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

1. Fachada principal: 
A Europa, além do centro econômico, era pólo gerador da cultura dos estilos arquitetônicos trazidos pelos mestres italianos que para cá vieram. À Educação, no Brasil, começava a adquirir um 

significado e importância maior, e as congregações religiosas, nesse aspecto, ocuparam papel importante. À Congregação de Nossa Senhora de Sion instalou-se em São Paulo, no ano de 1901; 
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Logo na entrada, a vistosa escada do hall central sintetiza toda a imponência do prédio. O: 
lances que levam ao primeiro andar, com degraus de mármore, vieram da Europa, junta- 
mente com as escadas do Teatro Municipal. Os vitrais, alguns abrangendo mais de um pa- 
vimento, também foram importados, bem como várias janelas e assoalhos, feitos em pinho 
de riga. 

Como o Colégio funcionava em regime de internato, seu projeto incluiu uma grande cozinha, copa, dispensa. refeitórios, além dos dormitórios. À infraestrutura para atendimento das alunas era 
completa, havendo enfermaria, farmácia e o gabinete odontológico. 
Havia também numerosas salas de aula, algumas montadas para disciplinas específicas, como física, química e biologia, além de desenho e costura. 
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Folheto comemorativo do “Tombamento do Colégio Nossa Senhora de Sion” efetua- 
do por resolução do Secretário da Cultura Jorge da Cunha Lima, decisão do CONDE- 
PHAAT — Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo, presidido por Modesto Carvalhosa, com apoio da 
Associação de Ex-Alunas do Sion e Comunidade Eclesial. 

GOVERNO MONTORO 

x 

[ON ADIATNNTANaIOr 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

COCO: 
detido deal 
GOVERNO MONTORO 

CUMPRINDO SUA PROPOSTA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDLEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 
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Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de O U Y. (Ó( a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
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Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de OUT, ( VT a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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